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	Ajirú: Também chamado de ajurú, guajirú, guajurú...é uma pequena fruta, de cores e tamanhos variados, de um arbusto que nasce nas beiras das praias e rios amazônicos, sendo abundantes na região de Cuiarana, Estado do Pará, terra do autor.
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NOTAS DO AUTOR






	


	

		O texto localizado no rodapé das páginas, logo após o texto principal – o Vocabulário – tem por objetivo esclarecer dúvidas a respeito de palavras, frases e ditos, nas suas maiorias, peculiares da região amazônica.





	 


	

		
A sigla “LFL”, indica o término de cada capítulo.






	 


	

		Esta é uma obra de ficção. Na mesma, existem referências geográficas, e nomes de animais, reais. No entanto, o enredo em volta da trama, assim como seus personagens, lugares e fatos desta obra, são produtos da imaginação genuína do autor, sendo que qualquer semelhança com eventos, localidades ou pessoas reais, é mera coincidência...





	 




	 


	 


	APRESENTAÇÃO!


	


	O Lenço! é um romance, que se passa na fictícia Vila Cariri, na Amazônia. É narrado pelo personagem central da trama, Manuelzinho, e aborda o florescer do amor, na sua forma mais simples - inocente, até! - entre o próprio Manuelzinho, e Maria.


	O Lenço! se desenrola, apresentando aventuras e desventuras do personagem principal, sempre às voltas com histórias, lendas, costumes, folclore, e com a natureza exuberante da Amazônia!


	O Lenço! tem como objetivo principal, trazer à reflexão temas importantes, tais como a proteção e preservação do meio-ambiente, sustentabilidade com responsabilidade, e, claro, a divulgação dos costumes e folclore desta mítica parte do Brasil: A Amazônia!


	Existem algumas homenagens feitas nesta obra, das quais destaco a lembrança do magnífico rio Jutaí, que já não existe mais, destruído pela ganância e falta de sensibilidade do progresso...e, também, a eterna saudade de alguns amigos da minha infância e juventude: Josimar, Reginaldo “Vassourinha”, Nilce, Bah, “Cariri”, Izete, Pachico, o velho Jamarú, Tio Deco...


	Meu desejo é que você, leitor, goste do que ora lê!


	                                                                                  O Autor.




	 



	 


	Pensamento


	 


	“Um povo que nega seus costumes, nega a si mesmo. E, negligencia o seu presente, sendo passível de não ter futuro.” 


	 


	Luíz Fernando Liveira
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	O Jaca-Mole!


	 


	E, havia o Jaca-Mole. O dito cujo tinha esse apelido porque certa feita, trepado em uma jaqueira, que ficava numa Tapera1 próxima do rio Jutaí2, por pura pirraça, não queria jogar nenhuma fruta sequer para os que ficaram embaixo da árvore. E era os pequenos, pedindo para o tal jogar alguma jaca lá de cima, e o danado, lá em cima, fazendo troça...até que passou a velha Juza – que alguns diziam ‘virar bicho’ – e gritou:


	-João Antônio, deixa de gaiatice e joga uma fruta p’ros teus primos.


	E o João Antônio (eu nem sabia que era esse o nome do Jaca-Mole), do jeito dele, respondeu:


	-Ora, vá cuidar dos seus bichos, tia...


	-Já te disse, pequeno, jogue logo uma jaca p’ros meninos, aqui embaixo!


	-Ah é...? Antão3 lá vai!


	E o João Antônio jogou. Jogou uma jaca bem grande, em cima da velha Juza que, surpreendentemente, se desviou da fruta com agilidade! A velha disse:


	-Deixa estar, pequenozinho4...um dia, tu cai de uma árvore, e tua cara vai ficar do jeito dessa jaca aqui – apontando para a fruta achatada no chão, e que a pequenada se encarregava de devorar, rapidinho...


	O João Antônio, de cima da jaqueira, emendou:


	-Ora, Matinta-Perera5, vá arrumar esse cabelo, isso sim!


	A   velha,   vendo  que  não  havia  outro  jeito,   seguiu  seu caminho, furibunda6 da vida.


	Mal a velha Juza desapareceu no caminho, o João Antônio, que andava a fazer presepadas7 em cima da jaqueira, pisou em falso num galho, ‘arrumando’ uma queda de cerca de dez metros de altura! O jitinho8 se estatelou de cara no chão, e no chão ficou, imóvel. A pequenada, a princípio, se danou a rir e a caçoar, imitando o ‘vôo’ e a ‘aterrizagem’ do traquinas!


	Aí, percebemos que o João Antônio não se mexia. Num misto de preocupação e medo, chegamos mais p’ra perto do ‘pássaro’...o Terereco se adiantou, e cutucou o João Antônio:


	-Eh, sumano9, alevante, umbora...10


	- ...


	-Eh João, deixa de fuleiragem11, rapá12...


	Nada.


	Então, o Terereco revirou o João Antônio de cara pra cima...todos ficamos tensos com o que víamos: O João Antônio, ficando mais roxo que açaí na tigela. E o sangue a lhe escorrer pela boca e nariz...


	Ficamos todos ali, em volta do João Antônio, paralisados de terror...


	Nisso,  o  Patrulheiro,  que  era  tido  o  melhor corredor das redondezas, já desembestava13 na carreira, em direção à vila!


	Passou algum tempo, e então chegou a Vó Jurema, que vinha na garupa da bicicleta do Tio Zezão.  E o  Patrulheiro chegou logo após, no rastro dos dois...


	A Vó Jurema, trazia uma espécie de estojo de medicamentos, que rapidamente abriu, e se pôs ao lado do João Antônio...


	Foi então que o Tio Zezão deu um murro no peito do João Antônio que, a essa hora, de tão roxo, já estava ficando preto...


	Nada. 


	Outro murro no peito do João Antônio... 


	Sentíamos aqueles murros, como se fossem em cada um de nós... 


	Um gemido!


	E então, o corpo do João Antônio começou a tremer! O Tio Zezão e o Terereco lhes seguraram com força. A Vó Jurema, limpava o sangue do nariz e da boca do moribundo... começou um tosse-tosse, e golfadas de sangue brotaram pela boca do João Antônio. A pequenada toda, em estado de choque...até que a tosse cessou, e a cor foi voltando para o corpo do João Antônio, que abria e fechava os olhos lentamente...a pequenada começou a gritar de alegria e a chorar, ao mesmo tempo!


	Nisso, o Terereco, o Patão e o Naná já haviam entrado no mato, com terçados,14 saindo em seguida, com dois moirões15, cipós, e algumas varas com os quais, rapidamente, improvisaram uma padiola. A Vó Jurema, depois de inspecionar minuciosamente o João Antônio, autorizou-o a ser posto na tal padiola.


	Então, o Tio Zezão  e  o  Naná  levantaram a  padiola, e  o ‘cortejo’ começou a avançar. Nisso, o  Patrulheiro já ia chegando na vila, p’ra anunciar a novidade. E era a padiola na frente, com o João Antônio em cima, meio vesgo, e todo o restante do povo, apreensivo, atrás...


	Durante algum tempo, não vimos nem sinal do João Antônio. Foi dito que o mesmo foi levado p’ra cidade grande, onde existem aquelas ‘casas’ bem grandes, cheias de ‘doutor’, e que lá ele teria chance de se recuperar...


	Certo dia, depois de quase seis meses do acontecido, chegou o Patrulheiro, chutado,16 gritando para quem quisesse ouvir:


	-Eita, que lá vem a ‘imbulança’! 


	E o povaréu, começou a se acotovelar na única rua da vila! 


	A ambulância parou na frente da casa do seu Josefino, que era o pai de criação do João Antônio. Saíram dois ‘doutor’, que ajeitaram uma cadeira engraçada, que tinha duas rodas grandes nos lados. Depois, um terceiro ‘doutor’ saiu do carro, escorando uma pessoa que, à princípio ninguém reconheceu. Quando a tal pessoa foi posta sentada na cadeira com rodas, foi que conseguimos descobrir sua identidade: 


	-Era o João Antônio!


	Ou melhor dizendo, era alguém muito parecido com o João Antônio, pois do caboco17 porrudo18 e viçoso, restou um quase nada de fisionomia. Quem víamos ali, sentado naquela cadeira estranha, era uma pessoa também muito estranha. Muito magro, com um dos braços rodeado com uma ‘fôrma branca’ (que depois vim a descobrir se chamar “gesso”), e com a cara meio ‘achatada’...


	Quando a  pequenada  olhou  para a cara do João Antônio, todos, em uníssono, exclamaram:


	-Parece uma jaca mole, quando cai da árvore!


	E então, foi assim que surgiu o Jaca-Mole.
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	O Morto...Vivo!


	 


	Era dia de velório na Vila Cariri. Praticamente toda a comunidade, estava na casa do Zé da Farinha, o finado. Para a criançada, quando alguém falecia por aquelas redondezas, era uma alegria só! Não entendíamos porque os mais velhos ficavam a chorar e a lamentar...


	No dia em que morria gente, a vila parava. Não havia aula na escola. Ninguém ia para a roça. Não havia expediente na fazenda... 


	Todos se dedicavam a velar o morto, e a consolar os parentes do dito cujo. Quer dizer, quase todos, pois o tal do Alambique, que era o maior desocupado da região, e andava sempre em ‘companhia’ de uma garrafa de aguardente, era o primeiro a chegar em qualquer evento, e era o primeiro a anunciar qualquer novidade. O danado estava sempre bem informado de qualquer segredo, por mais segredo que fosse o segredo! Pois sim, nem bem o morto partia ‘dessa p’ra melhor’, já estava lá o Alambique a anunciar aos quatro cantos as qualidades do dito – se houvesse alguma – e os defeitos, quase sempre aumentados generosamente...


	E, claro, havia a pequenada, que não estava nem aí para esse negócio de ‘velar morto’. Isso ‘era coisa de adulto’! Se tem coisa que tem muito em qualquer vila do interior da Amazônia, é criança, pois, qualquer família que se preze, tem de dez p’ra mais...


	E, em dia de defunto, era a oportunidade de toda essa ‘gente’ se encontrar: Tinham aqueles que moravam mais distantes, que quase não se via; Os que moravam próximo, mais que os afazeres do dia-a-dia quase não permitiam uma visita; Haviam os desafetos, que aproveitavam a oportunidade p’ra arrumar mais arenga; Haviam também as meninas, algumas mais taludas, já com coisas de mulher...e, havia a Maria!


	Por essa época, Maria estava na flor de sua juventude, e era a formosura em forma de moça!


	O comentário entre  o  povo,  que  a  beleza  impressionante  da  menina,  se  dava porque  seu  finado pai teria tido um romance com ninguém menos, que a senhora das águas da Amazônia: a Mãe-do-Rio19, tal era o encanto que provocava,  fosse  com  seus modos, sorriso,  ou com seus lindos cabelos negros e cacheados...


	  E eu, claro, não estava imune a todo esse encanto! Aliás, nenhum homem da vila estava, mesmo os com tendência a gostar de homem. 


	Mas, voltando  ao  velório que, apesar das brincadeiras tantas que esse evento oferecia aos pequenos,  a  curiosidade aguçada de menino prestava bastante atenção aos pormenores do que acontecia à minha volta: Os que construíam uma espécie de caixa de madeira para pôr o morto (que depois descobri se chamar ‘caixão’); As ‘tias’, que faziam comidas e lanches para os ‘convidados’; A parentada, que chorava e lamentava e, ao mesmo tempo, espocava20 um monte de foguetes; O vigário, que chegava cedo, se empanturrava com os quitutes e, depois, fazia uma espécie de cerimônia...


	Lá pelas sete da noite, os adultos se reuniram na sala onde o defunto estava sendo velado. O padre, com aquela sua voz metálica, e falando de um jeito que quase ninguém entendia nada, informava que o caixão ia ser fechado, para que as carpideiras começassem o seu ofício, que ia noite adentro. Em fila, uma a uma, as pessoas olhavam o rosto do finado, e saíam. Umas, cabisbaixas e tristes, outras, indiferentes...


	Então, o padre ordenou que a tampa do esquife fosse posta. Lembro, como se hoje fosse, quando o Tio Zezão e o Taramela pegaram a tampa e ficaram esperando a Tia Zuleide, em prantos, se despedir do seu velho...quando a Tia Zuleide saiu, no justo momento em que a tampa ia ser posta, aconteceu um fato totalmente inesperado: Como se tivesse vida, o braço direito do morto ‘se ergueu’, coisa de uns oitenta centímetros!


	Depois de alguns segundos,  em  que o mundo praticamente parou, começou um alvoroço indescritível: Quem conseguia correr, corria! Quem não conseguia se mexer, era atropelado por quem corria!


	Crianças, sem saber o que estava acontecendo, eram atropeladas e arremessadas p’ra longe, e se danavam a berrar... o Tio Cegonha, coitado, foi acometido de uma tremedeira, e se mijou todo! 


	Lembro da Tia Zuleide, com seus sessenta e poucos anos (ela nunca dizia a idade!) que, tomada pelo pânico e caos que se instalaram no velório, conseguiu saltar pela janela da frente da casa - que tinha um metro e sessenta de altura - de um salto só! 


	No entanto, a peripécia mais incrível ficou ao encargo do Patão, caboco de reconhecida bravura, mas que o medo fez com que ele trepasse até quase o meio de uma pupunheira21!


	Eu, do jeito que estava no canto da sala, fiquei. Até porque, as pernas não obedeceram, quando o cérebro mandou correr... 


	Nesse ínterim de pânico e caos completo, foi que escutei uma gargalhada, daquelas dadas com vontade, vinda do quarto, que era separado da sala por uma parede...


	Ao adentrar o quarto, dei com o Jaca-Mole, meio vermelho, de tanto... rir!


	Ficamos ali: Eu, da porta do quarto, olhando, e o Jaca-Mole, rindo, até quase espocar!
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Radicado no Paré na infancia, mas precisamente em Cuiarana, vila do nordeste
do estado, Luiz Fernando Liveira tem estreita ligagao com as coisas do mar, e
conhece como poucos, as belezas e os desafios da vida na Amazonia.

Desde muito cedo, ja 0 Seu espirito dava mostras de inquietagao e preocupagao
para com a preservagdo e auto-sustentagao do habitat no qual vivia: O da pesca
artesanal de currais. (também conhecido como cacuri, ou caigara), tiradeiras e redes.

Influenciado pelo ambiente_eclético e exotico da cultura da regiao, em especial
pela obra do cantor e compositor Nilson Chaves, Luiz Fernando Liveira decidiu atuar
ativamente na divulgagao da arte amazénica!

Atualmente, viaja pela Amazonia, pelo restante do Brasil e pelo mundo,
participando de eventos culturais e académicos, cujos objetivos principais S30 o
despertar da auto-estima do homem amazonico, & o conhecimento efetivo da cultura
amazonica - pelos proprios amazonidas! - e, por outros povos.

“E, hé um pais, chamado Brasil: Conhega-o!”

VISITE A AMATONIA!
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